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“Comerás do trabalho das tuas mãos, serás feliz e tudo te correrá bem.” (Sl 128, 2)

Sabemos que aquilo que comemos começa na preparação dos terrenos, passa
pela sementeira, pelo acompanhamento da cultura e pela colheita. Depois, chega
às nossas casas, é cozinhado e, então sim, torna-se o alimento que sustenta e
anima a nossa vida. É muito importante ter consciência destas duas realidades:
que o alimento tem todo um trabalho prévio até chegar à mesa; e que o trabalho
das nossas mãos não se perde.

Mensagem do Pároco

Pe.Francisco Inocêncio 
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Pelo referido, esta frase do salmo que rezamos neste domingo, (XXVII de Tempo
Comum - 6/10/24) é muito inspiradora para nos lançarmos na elaboração do
programa pastoral. Fazemo-lo com esta esperança de que o nosso trabalho vai
produzir bons frutos. Merece a pena lançar mãos ao trabalho de pensar e preparar
este ano de vida em comunidade; merece a pena o compromisso de cada um,
para que cada ação proposta aconteça efetivamente; merece a pena a fidelidade e
persistência de quem, semana após semana, vai fazendo com que cada serviço
ou movimento realize a sua missão específica.

Logo no início do n.º 18 da Bula do Ano Santo (Spes non confundit - A Esperança
não engana) o Papa Francisco diz-nos que “a esperança é a virtude que imprime,
por assim dizer, a orientação, indicando a direção e a finalidade da existência
crente”. Então, preparar e assumir um programa é um ato de esperança, no
sentido que o trabalho dará bons frutos e, mais ainda, no sentido de que vamos
vislumbrando a “orientação”, “direção” e “finalidade” da nossa vida pessoal e da
nossa vida comunitária. Viver a esperança é, então, reconhecer para onde Deus
nos vai guiando e pormo-nos a caminho dessa promessa.

Caminhemos todos na esperança, com empenho e compromisso. A meta é boa,
pois é de Deus!



Organograma
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Comunicação
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Ao longos destes anos, a nossa paróquia tem procurado que os seus programas
pastorais tenham em conta a vida de Igreja, nomeadamente os programas do
Patriarcado de Lisboa, e que haja continuidade de ano para ano. Assim, no último
ano pastoral, a Paróquia de Loures tinha como objectivo o de ousar ser Igreja
jovem para todos, todos, todos, no contexto pós-Jornada Mundial da Juventude.
Destacaram-se iniciativas como a criação do grupo da Pastoral Familiar, a vivência
da Quaresma com os encontros da Travessia, e o melhoramento da imagem e da
comunicação, tendo sido considerados aspectos a melhorar, a relação entre os
grupos e o sentido de corresponsabilidade. Este ano pastoral começa com a
sessão conclusiva do Sínodo dos Bispos e em direção ao Jubileu 2025, que tem
como tema «Spes non confundit – a esperança não engana» (Rm 5, 5), sendo
“Caminhemos na Esperança! Com Cristo, missionários do Evangelho, em Igreja
sinodal, somos peregrinos de esperança”, o Lema do Patriarcado de Lisboa. 

Documentos auxiliares sobre o Jubileu e o Programa Diocesano:
Site oficial do Jubileu 2025
Bula de Proclamação do Jubileu Ordinário do ano 2025
Programa Pastoral e Calendário Diocesano 2024-2025

Contexto Pastoral

Ser sinal de esperança – Demonstrar alegria e testemunho, mostrando a presença
de Deus em todas as ocasiões e levando esperança aos outros.

Viver a esperança em comunidade – Interiorizar nos grupos o objetivo comum:
caminhar na esperança, mostrando pela união a fé, a caridade e a esperança.

Servir na esperança – Promover atividades como conferências, arraiais, eventos e
desporto, e divulgar a esperança em locais públicos como parques, escolas,
instituições, feiras e eventos municipais, por exemplo, com um espaço móvel.

Meta Paroquial

Até setembro de 2025, a Paróquia de Loures é desafiada a redescobrir o
tesouro que é a esperança, partilhando-a com toda a comunidade.

Da Assembleia Paroquial, realizada em junho de 2024, resultou a meta, que se
desenvolve em três objetivos.
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https://www.iubilaeum2025.va/pt.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/bulls/documents/20240509_spes-non-confundit_bolla-giubileo2025.html
https://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=12249


A pastoral é o serviço da Igreja às pessoas e à comunidade num tempo e lugar,
para que responda à vocação do Homem, à sua plenitude pessoal e comunitária, à
comunhão com Deus e à Santidade, fazendo acontecer e dilatando o Reino de
Deus. A pastoral é responsabilidade de todo o Povo de Deus, conforme os seus
ministérios, dons e carismas. É um ato de fé, vivido na caridade e na esperança,
através da Palavra, liturgia, oração e fraternidade. O processo de ação pastoral
adoptado pela Paróquia de Loures desenrola-se em três fases ou etapas:

Convocação - Criação de pequenos grupos;
Evangelização - A paróquia é uma comunidade de Fé;
Catequese - A paróquia é uma comunhão de comunidades.

A elaboração do programa parte da auscultação da realidade e dos sinais da
presença de Deus, procurando discernir para onde Ele nos quer encaminhar.
Sendo esse o sentido que Deus quer para a nossa vida em comunidade,
abraçamo-lo com responsabilidade e com paciência, como é próprio da vivência
da virtude da Esperança.

O ponto de partida é a identificação e a elaboração da meta anual. Uma vez
identificada a meta e aplicando os critérios enumerados no programa diocesano,
nomeadamente os da “Pastoral Articulada” e “Inspirador e Motivador”, a sua
concretização é feita do Todo (Povo), para o Particular (Grupos). Deste modo, em
cada ano e dependendo da fase em que se encontram, os grupos são convidados
a refletir sobre a meta e a participar e promover atividades ao longo dos meses
alinhados com os objetivos da meta. A vivência mensal de meta será muito
enriquecida na reflexão sobre a razão teológica (o que queremos) e a razão
pastoral (o porquê), servindo de guia para os grupos.

Metodologia
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“Generosamente abra de par em par as portas do acolhimento, para que nunca falte a ninguém
a esperança duma vida melhor. Ressoe nos corações a Palavra do Senhor que, na grande
parábola do juízo final, disse: «Era estrangeiro e acolhestes-me», porque «sempre que fizestes
isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes»” 
(Mt 25, 35.40)

Spes non confundit 15 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025

O que queremos:
Que as Festas de Santa Maria de Loures sejam ocasião para acolher as pessoas que
residem, trabalham ou migraram para a freguesia de Loures, festejando o
agradecimento à sua padroeira.

Porquê:
As festas populares são movimentadoras da população, pelo que é importante que a
paróquia crie um ambiente de acolhimento e festa para o início do ano pastoral.

Pastoral para todas as pessoas de Loures

Em outubro 
Ter Esperança é Acolher
Nas festas vou acolher-te, como Santa Maria será este o meu viver

Festas em honra de Santa Maria de Loures.

Destaques do Mês

Em novembro
Ter Esperança é Confiar
Magustos são sinal de esperança 
Comemos castanhas e crescemos em confiança

O que queremos:
Realizar festas dos magustos, convidando todos, incluindo os migrantes que residem
na paróquia, proporcionando uma ocasião que ajude a crescer na confiança na Vida,
como expressão de Esperança. Estas festas poderão ter lugar nas várias localidades
da paróquia, associadas à celebração do São Martinho, ou num momento de
festividade, como é a Festa dos Infantes, no Infantado.
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“Deixemo-nos, desde já, atrair pela esperança, consentindo-lhe que, por nosso intermédio, se
torne contagiosa para quantos a desejam. Possa a nossa vida dizer-lhes: «Confia no Senhor!
Sê forte e corajoso, e confia no Senhor» (Sal 27, 14). Que a força da esperança encha o nosso
presente, aguardando com confiança o regresso do Senhor Jesus Cristo, a Quem é devido o
louvor e a glória agora e nos séculos futuros”

Spes non confundit 25/9 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025

Realização das festas dos magustos nas zonas.

Destaques do Mês

Porquê:
É missão da paróquia acolher todos os que nela residem, independentemente das
suas origens. Nos momentos congregadores, a paróquia deve transmitir o valor da
confiança, alicerçada na Esperança.

Em dezembro e janeiro
Ter Esperança é Ter expectativa
Maior expectativa neste Natal, e a minha vida não ficará igual

O que queremos:
Que o tempo de Advento e a realização das Janeiras, da Aldeia Presépio e das festas
de Santo Amaro sejam ocasião para cada um aumentar a Esperança e a orientação
para o encontro com o Senhor.

Porquê:
O tempo de Natal, caracterizado pela espera e acolhimento do menino Deus, é um
tempo propício para a vivência da expectativa de uma vida plena de esperança.

“Enquanto, em virtude da esperança na qual fomos salvos, vendo passar o tempo, temos a
certeza que a história da humanidade e a de cada um de nós não correm para uma meta sem
saída nem para um abismo escuro, mas estão orientadas para o encontro com o Senhor da
glória. Por isso vivemos na expectativa do seu regresso e na esperança de vivermos n’Ele para
sempre: é com este espírito que fazemos nossa aquela comovente invocação dos primeiros
cristãos com que termina a Sagrada Escritura: «Vem, Senhor Jesus!»” (Ap 22, 20)

Spes non confundit 19 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025
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Encontro “Advento em oração: aumentar a Esperança”;
Celebração Penitencial do Advento;
Realização das janeiras nas zonas;
Aldeia Presépio;
Festa de Santo Amaro (A-dos-Cãos).

Destaques dos Meses

Em fevereiro
Ter Esperança é Cuidar
Gesto de esperança que vou dar: Ao frágil e ao doente cuidar

O que queremos:
Que a celebração do Dia do Doente, o encontro com profissionais da saúde e o Gesto
Missionário sejam oportunidades de mostrar um cuidado especial a todos os que na
nossa paróquia se encontram em situação de maior fraqueza e fragilidade, reforçando
a esperança na Vida.

Porquê:
A celebração do Dia do Doente tem sido, ao longo dos anos, um momento de
consolação para todos aqueles que nela participam. A celebração deste dia, associada
ao Gesto Missionário, procura ser um momento de atenção e cuidado aos mais frágeis
da nossa comunidade.

“No Ano Jubilar, seremos chamados a ser sinais palpáveis de esperança para muitos irmãos e
irmãs que vivem em condições de dificuldade. (...) Oxalá não falte a atenção inclusiva por
todos aqueles que, encontrando-se em condições de vida particularmente extenuantes,
experimentam a sua própria fragilidade, de modo especial se sofrem de patologias ou
deficiências que limitam fortemente a autonomia pessoal. O cuidado para com eles é um hino
à dignidade humana, um canto de esperança que exige a sincronização de toda a sociedade.”

Spes non confundit 10-11 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025

Realização do Gesto Missionário;
Realização da Missa do Doente;
Encontro com profissionais da saúde.

Destaques do Mês
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“Pôr-se a caminho é típico de quem anda à procura do sentido da vida. A peregrinação a pé
favorece muito a redescoberta do valor do silêncio, do esforço, da essencialidade.Também no
próximo ano, os peregrinos de esperança não deixarão de percorrer caminhos antigos e
modernos para viver intensamente a experiência jubilar.”

Spes non confundit 5 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025

Realização da peregrinação de autocarro a Fátima;
Realização da peregrinação ao Santuário de N. Sr.ª do Cabo Espichel.

Destaques do Mês

Em março

Em abril
Ter Esperança é Esperar uma vida nova
Vivo a esperança de uma vida nova
Na Páscoa onde tudo se renova

O que queremos:
Queremos que a expressão das devoções a Nossa Senhora de Fátima e a Nossa
Senhora do Cabo Espichel, realizada sob a forma de peregrinação, seja propiciadora
de momentos de evangelização e de criação de comunidade que caminha junta com
Esperança. 

Porquê:
A tradição bíblica é rica de exemplos de peregrinações. A peregrinação, com as suas
durezas e alegrias, é metáfora para a vida. Por isso, o cristão é aquele que peregrina
na terra, rumo ao encontro com Deus.
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Ter Esperança é Pôr-se a caminho
Viver a esperança na peregrinação, com Maria caminhar em oração

O que queremos:
Celebrar a Semana Santa e o Tríduo Pascal, transmitindo a Esperança de Jesus
Ressuscitado.

Porquê:
A vivência da Páscoa e de todas as celebrações do Tríduo Pascal estão na base da
nossa fé. Cristo Ressuscitado transmite-nos a Esperança de uma nova vida, plena em
Deus. 



“Jesus morto e ressuscitado é o coração da nossa fé. São Paulo, ao enunciar este conteúdo
em poucas palavras (usa só quatro verbos), transmite-nos o «núcleo» da nossa esperança.
«Transmiti-vos, em primeiro lugar, o que eu próprio recebi: Cristo morreu pelos nossos
pecados, segundo as Escrituras; foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as
Escrituras; apareceu a Cefas e depois aos Doze» ( 1 Cor 15, 3-5). Cristo morreu, foi sepultado,
ressuscitou, apareceu. Por nós, passou através do drama da morte. O amor do Pai
ressuscitou-O na força do Espírito, fazendo da sua humanidade as primícias da eternidade
para a nossa salvação. A esperança cristã consiste precisamente nisto: face à morte onde
tudo parece acabar, através de Cristo e da sua graça que nos foi comunicada no Batismo,
recebe-se a certeza de que «a vida não acaba, apenas se transforma», [15] para sempre. Com
efeito, sepultados juntamente com Cristo no Batismo, recebemos n’Ele, ressuscitado, o dom
duma vida nova, que derruba o muro da morte, fazendo dela uma passagem para a
eternidade.”

Spes non confundit 20 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025

Encontros semanais: Travessia;
Celebração dos Ramos, Última Ceia, Paixão, Via–Sacra e da Páscoa

Destaques do Mês

 Momento de adoração do Santíssimo Sacramento | Quinta-feira Santa

Hora Responsáveis

Até às 24h Acólitos + MEC + Leitores

24 - 1 Dar a Mão + Misericórdia

1 - 2 Catequese + Pastoral Familiar

2 - 3 God Talent + Volto JA + Escuteiros 

3 - 4 Moninhos + Alta + Tojalinho + Irmandade NSC + MCC

4 - 5 Sete Casas + Loures + Mealhada + Amigos da Matriz

5 - 6 Infantado + Ponte de Lousa + Grupo dos Pobres

6 - 7 Guerreiros + Fanqueiro + Montemor + Murteira

7 - 8 ADC + Barro + Pinheiro + GOV

8 - 9 Renovamento + Marzagão
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Zona

Murteira

Estação

1

2

Moninhos 1.º volume

2.º volume

Catequese

Montemor

3

4

Ponte de Lousa 3.º volume

4.º volume (A)

Fanqueiro

5

6

Guerreiros 4.º volume (B)

5.º volume (A)

Sete Casas

7

8

Infantado Infantado

5.º volume (B)

Alta

9

10

Mealhada 6.º volume

ADC

Marzagão

11

12

Pinheiro de Loures 7.º volume

8.º volume

Tojalinho

13

14

Loures 9.º volume (A)

9.º volume (B)

15 Barro 10.º volume

A-dos-CãosPercurso

Responsabilidades na Via-sacra | Sexta-feira Santa

Para a realização da Via-Sacra, propõe-se uma distribuição das estações pelas
equipas de zona que devem preparar a leitura e meditação. A Catequese da
Infância e da Adolescência participa com a criação de pequenas encenações
(quadros-vivos) das várias estações. As equipas de zona devem partilhar as suas
meditações até 13/04 - Domingo de Ramos.

12



“A esperança encontra, na Mãe de Deus, a sua testemunha mais elevada. N’Ela vemos como a
esperança não seja um efémero otimismo, mas dom de graça no realismo da vida. Como
todas as mães, cada vez que olhava para o Filho pensava no seu futuro, e certamente no
coração trazia gravadas aquelas palavras que Simeão Lhe dirigira no templo: «Este menino
está aqui para queda e ressurgimento de muitos em Israel e para ser sinal de contradição; uma
espada trespassará a tua alma» (Lc 2, 34-35). E aos pés da cruz, enquanto via Jesus inocente
sofrer e morrer, embora atravessada por terrível angústia, repetia o seu «sim», sem perder a
esperança e a confiança no Senhor. Desta forma, cooperava em nosso favor no cumprimento
do que dissera seu Filho ao anunciar que Ele teria de «sofrer muito e ser rejeitado pelos
anciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos doutores da Lei, e ser morto e ressuscitar depois de
três dias» (Mc 8, 31), e no parto daquela dor oferecida por amor tornava-Se nossa Mãe, Mãe da
esperança.”

Spes non confundit 24 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025

Oração do Terço nas zonas;
Procissões de Velas;
Festa de Santo Isidro (Barro);
Festa de Santo Filipe (A-dos-Cãos).

Destaques do Mês

O que queremos:
Que o mês de Maio seja ocasião para vivermos e assumirmos, como Maria, o
nosso compromisso para com Deus. Que o nosso “SIM” a Deus nos impele a ser
testemunhas de uma vida em Cristo e com Cristo, mantendo a Esperança mesmo
nos momentos mais difíceis.

Porquê:
Maria foi a primeira a acolher Jesus, confiando em Deus e na missão que lhe tinha
confiado. Como momento agregador que é, o mês de Maio torna-se ocasião para
convidar toda a comunidade a testemunhar a sua fé, tal como Maria.

Em maio
Ter Esperança é Testemunhar como Maria
Como Maria vou dizer a esperança é um tesouro a valer
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Procissão

Tojalinho

Dia

Qui 1 maio

Sex 2 maio

A-dos-Cãos A-dos-Cãos

Moninhos

Entrega

Guerreiros

Sab 3 maio

Dom 4 maio

Moninhos Guerreiros

Ponte Lousa

Infantado

Sex 9 maio

Sab 10 maio

Ponte Lousa Infantado

Fanqueiro

Montemor

Dom 11 maio

Seg 12 maio

Fanqueiro Montemor

Alta 
(pernoita no centro paroquial)

Murteira

Ter 13 maio

Sex 16 maio

Alta Murteira

Pinheiro de Loures

Mealhada

Sab 17 maio

Dom 18 maio

Pinheiro de Loures Mealhada

Bairro da Milharada

Marzagão

Sex 23 maio

Sab 24 maio

Bairro da Milharada Marzagão

Barro

Dom 25 maio

Sex 31 maio

Barro Loures

Percurso da Imagem de Nossa Senhora de Fátima pelas Zonas

Loures _______
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Em junho a setembro
Ter Esperança é Recuperar a alegria de viver
Recuperar a alegria de viver, nas festas com todos conviver

“Olhar para o futuro com esperança equivale a ter também uma visão da vida carregada de
entusiasmo para transmitir. (...) Todos, na realidade, sentem a necessidade de recuperar a
alegria de viver, porque o ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1, 26),
não pode contentar-se com sobreviver ou ir vivendo nem conformar-se com o tempo presente,
satisfazendo-se com realidades apenas materiais. Isto fecha-nos no individualismo e corrói a
esperança, gerando uma tristeza que se aninha no coração, tornando-nos amargos e
impacientes.” (Spes non confudit, 9).

Spes non confundit 9 | Bula de proclamação do Jubileu ordinário do ano 2025

Arraial Escutista;
Festa de São Joaquim e Santa Ana (Guerreiros);
Festa de São Cristóvão (Moninhos);
Festa de Santa Petronila (Murteira);
Festa de Nossa Senhora do Carmo (Ponte de Lousa);
Festa de Nossa Senhora da Saúde (Montemor).

Destaques dos Meses:

O que queremos:
Queremos que o ambiente de festejos do final do ano pastoral, com os Santos
Populares e as festas dos padroeiros das pequenas comunidades, transmitam
alegria à comunidade, para que esta celebre a vida e a reconheça como dom de
Deus.

Porquê:
Os meses de verão e o final do ano pastoral são ocasião para a celebração não só
dos Santos Populares como também de alguns dos padroeiros das localidades da
paróquia. O ambiente de festa e celebração reaviva em todos a alegria de viver e
viver com Esperança, em comunidade
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Organização Paroquial
Assembleia Paroquial
Todas as pessoas e
grupos contribuem

para a elaboração do
programa anual

Conselho
Pastoral

Reuniões com
as Equipas de

Zona

Conselho
Económico

Avaliação ao longo do ano sob o acompanhamento da
Animação Paroquial Pastoral

16

Padres

Conselho Pastoral
Aprovação do

programa

Reuniões com
os Movimentos

e Grupos

Assembleia Paroquial
Todas as pessoas avaliam o ano e contribuem para a elaboração da meta do

próximo ano, com base no programa diocesano e no contexto paroquial

set

out

Apresentação do
programa nas Festas

de St.ª Maria de Loures

Padre Francisco Manuel Adão Inocêncio | Pároco

Outros serviços pastorais: vigário paroquial de São Pedro de
Lousa, Capelão da Santa Casa da Misericórdia de Loures; vigário da
vigararia de Loures - Odivelas; assistente do agrupamento
Escuteiros de Loures e da Junta de Núcleo Moinhos de Vento;
conselheiro espiritual nas Equipas de Nossa Senhora;  diretor
espiritual no Movimento Cursilhos de Cristandade.

Nascimento: 28/08/1967  |  Ordenação: 04/07/1993

Padre Nuno Alexandre Machado Tavares | Vigário Paroquial

Outros serviços pastorais: pároco da paróquia de São Pedro de
Lousa; responsável pela Catequese na vigararia Loures - Odivelas.

Nascimento: 14/06/1974  |  Ordenação: 29/11/1998

Equipa Sacerdotal

jun



António Mendes Simão
Nascimento: 18/11/1946  |  Ordenação: 27/06/2004

Diogo Mendes Clemente

Outros serviços pastorais:  colaborador das paróquias de Bucelas,
Fanhões, São Julião do Tojal e Santo Antão do Tojal; vice-
presidente do centro social paroquial São Saturnino de Fanhões

Nascimento: 14/12/1955  |  Ordenação: 12/09/2021

Simão Cruz Ferreira Nunes
Nascimento: 15/12/1999 
Paróquia de origem: São Julião da Barra (Diocese de Lisboa)
Seminário e ano de curso: Seminário Maior de Cristo Rei dos
Olivais — 6.º ano

Ribin Wilson
Nascimento: 29/07/1995
Paróquia de origem: São Lourenço, Edacochim (Diocese de
Cochim, Índia)
Seminário e ano de curso: Seminário Maior de Cristo Rei dos
Olivais — 3.° Ano
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Seminaristas

Diáconos



Vivência da Meta:
O Conselho Pastoral, enquanto órgão de participação da paróquia de Loures, irá
continuar a sua missão de atuar como sinal representativo de comunhão e
unidade de toda a paróquia, tanto em ordem ao seu crescimento interno, como em
ordem à sua irradiação missionária, vivendo e ajudando a viver a Esperança. 

O que é?
O Conselho Pastoral é um órgão representativo de toda a paróquia, com função
consultiva (cf. can. 536 § 2), em que os membros da comunidade exercem a sua
corresponsabilidade relativamente à ação pastoral da Igreja, no âmbito da
paróquia. Constitui, por isso, o seu órgão principal de participação e de diálogo,
com o fim específico de ajudar o pároco a tomar as decisões mais adequadas e
oportunas, quer em ordem ao crescimento interno da comunidade paroquial, quer
em ordem à sua irradiação missionária e a estimular e coordenar a ação
apostólica dos organismos, movimentos e serviços da paróquia.
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Vivência da Meta:
A equipa de Animação Pastoral Paroquial (APP) reúne regularmente para se dar
conta do andamento geral da paróquia, avaliar as ações realizadas, preparar as
ações futuras e encontrar formas de acompanhamento dos movimentos e grupos,
criando subníveis de atenção reforçada nos domínios:

Acolhimento | Rita
Catequese | Inês, Maria João, Luís
Comunicação | Patrícia e Pedro
Escuteiros | Sandra
Equipas de Zona | Justina e Pe. Chico
Liturgia | Tiago
Migrantes | Pe. Chico e Pe. Nuno
Pastoral Familiar | Telma

Animação Pastoral Paroquial (APP)

Conselho Pastoral



Assembleia Paroquial

Conselho Económico

Este ano, em particular, a APP procurará que todos os colaboradores da paróquia
cresçam na consciência da sua identidade de serviço, aprofundem as razões para
a função que exercem, recebam formação e redescubram o tesouro que é a
Esperança. No Advento e na Quaresma, haverão duas propostas distintas: 

Advento em Oração: aumentar a Esperança;
Travessia, uma proposta de vivência da Quaresma.

Apresentação do programa paroquial à comunidade;
Organização de encontros de formação e oração para todos os colaboradores:

Advento em oração: aumentar a Esperança
Travessia (Quaresma)

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
O Conselho Económico da Paróquia de Loures irá gerir os bens que possui e
administrar o fundo paroquial, contribuindo para a meta geral de redescobrir o
tesouro que é a Esperança, partilhando-a com a comunidade.

Vivência da Meta:
A Assembleia Paroquial, enquanto órgão de participação na vida da paróquia, irá
contribuir para a avaliação do ano e perspectivação do ano seguinte, através de
contributos concretos para a definição da meta anual. 
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Vivência da Meta:
Como “Peregrinos na Esperança”, o grupo da Pastoral Familiar procurará ser
cuidador da família (Igreja Doméstica) e dos que a rodeiam, incentivando a que se
tornem lugares de esperança.

Pastoral Familiar

Propostas de atividades: 
Realizar a Bênção das Grávidas (7 dezembro, 18h30);
Realizar a Bênção das Famílias (29 dezembro, 11h30);
Realizar a Bênção dos Bebés (1 fevereiro, 18h30);
Participar na Festa Diocesana da Família;
Dinamizar o Curso de Preparação para o Batismo.
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Liturgia

Criar um grupo de coordenação litúrgica para a paróquia;
Jornada de Formação Litúrgica com o tema “Celebrar na Esperança”,
envolvendo todos os grupos da Liturgia (Coros, MECs, Leitores e Acólitos),
juntamente com a paróquia de São Pedro de Lousa (UP2), no 3.º Domingo da
Quaresma.
Apoiar e formar com esperança a liturgia nas zonas.

Propostas de atividades: 

Motivar mais voluntários para o serviço de acolhimento, começando por aqueles
que integraram equipas de voluntariado na Jornada Mundial da Juventude de
Lisboa 2023.

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
Os membros do grupo da Liturgia vão procurar enriquecer as celebrações,
formando e envolvendo a comunidade em momentos de reflexão e oração,
promovendo uma experiência litúrgica que inspire fé e esperança, através da
renovação espiritual e da redescoberta da presença de Deus.

Vivência da Meta:
O grupo do acolhimento, que estabelece, muitas vezes, um primeiro contacto, vai
procurar acolher com caridade quem participar nas celebrações litúrgicas,
transmitindo, através das suas ações, uma mensagem de esperança.
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Acolhimento



Promover a relação interparoquial com os acólitos da Paróquia de Lousa, no
tempo de Advento, para melhor preparar a vivência da Esperança no tempo
litúrgico do Natal.
Promover uma campanha solidária para ajudar os mais necessitados, levando
esperança.

Propostas de atividades: 

Dinamizar momentos de limpeza e arrumação nos espaços litúrgicos,
envolvendo paroquianos na criação de um ambiente acolhedor e cheio de
esperança;
Preparar os espaços com decorações apropriadas ao tempo litúrgico, e, sempre
que possível, refletindo a mensagem de esperança;
Dignificação dos espaços de oração, de forma a que sejam serenos e propícios à
oração e meditação dentro da igreja, convidando os fiéis a refletirem sobre a
esperança.

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
O grupo de Acólitos, através do seu serviço e das suas ações, vai procurar ajudar a
comunidade a ser um sinal de esperança, levando-a a todos, todos, todos, e a
redescobrir a presença de Deus.

Vivência da Meta:
O grupo de Zeladores propõe viver a meta cuidando dos espaços sagrados com
dedicação e zelo, garantindo que estes sejam um lugar de acolhimento e
esperança, onde a comunidade possa sentir a presença de Deus, partilhando essa
esperança através de seu serviço.
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Responsáveis:
Tiago Coito e Marco Marques
926 365 552

Zeladores

Acólitos



Dinamizar uma reunião particular aos MEC, que seja regular, a agendar para
depois das Festas.
Criar um meio de comunicação privilegiado entre todos os MEC (Whatsapp).

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
O grupo dos Ministros Extraordinários da Comunhão procurará incentivar a
esperança no seio do próprio grupo, trabalhando também para a integração e
rejuvenescimento dos seus elementos.

Colaborar nos encontros da Travessia, através da leitura da Palavra de Deus. 
Dinamizar, mensalmente, um momento de Exposição e Adoração ao Santíssimo
Sacramento, aberto a toda a comunidade. 
Dinamizar momentos de encontro e partilha entre os elementos do grupo e um
convidado, onde seriam apresentados em paralelo problemas da vida real e
histórias bíblicas, tornando as discussões mais autênticas e impactantes.

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
O grupo dos Leitores propõe-se a viver a meta preparando e proclamando a
Palavra de Deus com fé e entusiasmo, transmitindo e incentivando a comunidade
a redescobrir a mensagem de esperança nela contida.

Responsável: José António Lopes | 7jalopes@gmail.com

Responsável: Carlos Antunes
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Leitores

Ministros Extraordinários da Comunhão (MEC)



Organizar concerto “Unidos Somos Esperança”, com a participação de vários
coros convidados, no fim do ano pastoral;
Retomar a experiência do Coro Interparoquial.

Propostas de atividades: 

Convidar, em dois momentos, pelo menos, elementos da comunidade do
Infantado para participar nos ensaios do coro;
Ensaiar e apresentar o Musical.

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
O grupo do Coro de Santa Maria de Loures vai procurar transmitir a esperança
através da música e do canto, como expressão de alegria e fé, inspirando a
comunidade a redescobrir a presença de Deus e partilhando-a com todos os
presentes nas celebrações.

Responsável:
Duarte Nuno Morgado
916 844 626  |  dnmorgado@gmail.com

Responsáveis:
Cátia Teixeira — 963 994 926
Telma Delgado — 933 208 983
coroparoquiadeloures@gmail.com

Vivência da Meta:
O Coro Infanto-Juvenil procurará levar a alegria de Jesus, através do cântico, aos
outros, na Eucaristia e noutros momentos. 
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Coro Infanto-Juvenil

Coro de Santa Maria de Loures



Formação na fé

Realizar uma catequese temática sobre a Esperança para as famílias;
Preparar um gesto elaborado pelas crianças para ser oferecido aos pais, no
tempo entre o Natal e a Páscoa;
Continuar a peregrinação da imagem da Sagrada Família pelas famílias da
Catequese, fazendo a entrega nas missas vespertinas na Igreja Matriz e na
missa do Infantado. 

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
A Catequese irá procurar transmitir a Esperança que Jesus nos dá às famílias da
Catequese, acompanhando-as e animando-as. Os grandes momentos
congregadores das famílias e da comunidade - arranque do ano, Aldeia Presépio,
Via Sacra e encerramento do ano - serão ocasiões privilegiadas para a vivência
deste valor. 

Coordenação geral:
Pe. Chico, Maria Inês Bico, Luís Pires da Silva e Maria João.
catequeseparoquialoures@gmail.com

Responsáveis:
António Estêvão | antonio_estevao@sapo.pt 
Artur Mourão

Vivência da Meta:
A Catequese de Adultos com vista a preparação para os Sacramentos de Iniciação
Cristã procurará proporcionar a todos os que pedem estes sacramentos à Igreja
um encontro com Jesus, razão da nossa Esperança, dando-lhes as bases e as
ferramentas para o amadurecimento da fé.
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Catequese de Adultos

Catequese de Infância e Adolescência



God Talent

Volto JA

Dinamizar reuniões mensais de oração, partilha e crescimento na fé.
Participar nas atividades paroquiais propostas para este ano.

Propostas de atividades: 

Organizar e participar no Gesto Missionário, envolvendo toda a paróquia;
Apoiar e participar na peregrinação a Fátima com o grupo do 10°Volume da
catequese;
Dinamizar atividades que visam a união e o crescimento na fé do grupo de jovens
que o God Talent engloba;

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
O grupo de jovens God Talent pretende acolher os jovens e proporcionar um
espaço de crescimento na fé, desenvolvendo iniciativas que permitam o
redescobrimento e a vivência da Esperança de forma criativa, fundada na Palavra
e no amor de Cristo.

Equipa de animação:
Maria Inês Bico, Mariana Lopes, Rita e Patrícia Meirinho
936041892

Vivência da Meta:
O grupo de jovens adultos, Volto JA, pretende crescer no acompanhamento
espiritual e vivência na fé dos jovens adultos da Paróquia de Loures, passando
uma mensagem de esperança, tentando chegar cada vez mais a outros jovens.
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Vivência da Meta:
O agrupamento 1349 propõe-se a viver a meta através do imaginário “Com
esperança no olhar, à origem voltar”. O grupo pretende estar ativo na redescoberta
e partilha da esperança por todos os seus elementos, usando a sua energia,
animação, organização e espírito de serviço para criar impacto positivo nas
crianças, jovens, famílias e toda a comunidade. 

Participar no Dia do Doente e no Gesto Missionário.
“Engrandecer” a distribuição da Luz da Paz de Belém (ex.: vigília de oração sobre
a paz; na distribuição, expor a Luz, no altar e dinamizar a distribuição com
cânticos). 

Propostas de atividades: 

Chefe do agrupamento:
Sandra Durão: 917251155  | geral.1349@escutismo.pt
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Agrupamento 1349 Santa Maria de Loures

Vivência da Meta:
A paróquia de Loures começará a implementar uma proposta de Primeiro Anúncio
da Fé, pois é a experiência vivida e reconhecida da presença de Deus na nossa
história que é o fundamento da Esperança. Diz-nos o Papa na Bula, no n.º 3: “com
efeito a esperança cristã não engana nem desilude, porque está fundada na
certeza de que nada e ninguém poderá jamais separar-nos do amor divino”.

Formação Cristã de Adultos 



Equipas de Zona

Projetos | Amigos da Matriz e FIDES
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Comunidade

Vivência da Meta:
Este ano pastoral, continuar-se-á a dar atenção às necessidades das Equipas de
Zona da paróquia, reconhecendo a necessidade de as reforçar, de modo a que
funcionem como uma aproximação da paróquia a todos os que nela residem. As
Equipas de Zona, estando sensibilizadas para a meta geral da paróquia, irão
procurar participar nos vários momentos dinamizados para o conjunto do povo de
Loures. 

Dinamizar reuniões com equipas de zona selecionadas para a capacitação
para as atividades gerais do programa pastoral;
Dinamizar um momento na Aldeia Presépio que congregue as Equipas de Zona;
Sensibilizar para a meta anual de redescobrir o tesouro que é a esperança,
sendo acolhidas as iniciativas locais que estejam alinhadas com a meta. 

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
Os projetos de angariação de fundos para a conservação e restauro da Igreja
Matriz - Amigos da Matriz - e para a construção da Igreja do Espírito Santo no
Infantado - FIDES - irão dar continuidade às suas ações e iniciativas, chamando a
atenção da comunidade para estes projetos específicos.

amigosdamatrizdeloures@gmail.com

fides.infantado@gmail.com



Irmandades

Vivência da Meta:
A Irmandade de Nossa Senhora do Cabo continuará a viver a sua espiritualidade
própria, programando e desenvolvendo atividades que contribuem para a
concretização da meta geral da paróquia da redescoberta do tesouro que é a
esperança. 

Vivência da Meta:
A Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Loures irá transmitir a esperança
através do cumprimento das Catorze Obras de Misericórdia, motivando na
comunidade um compromisso mais concreto para com o bem comum.

Continuar o grupo de reflexão “Sal da Terra”;
Colaborar com o grupo Dar a Mão nas visitas aos lares e domicílios e também
no Dia do Doente.

Propostas de atividades: 

Organizar peregrinação ao Cabo Espichel;
Continuar a Taskinha do Cabo

Propostas de atividades: 

Responsável:
Duarte Morgado | Provedor da Misericórdia de Loures
provedor@misericordiadeloures.pt

Responsável:
Francisco Simões — 919 996 980 
sradocaboloures@gmail.com
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Irmandade de Nossa Senhora do Cabo

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Loures



Movimentos

Vivência da Meta:
O MCC - Movimento dos Cursilhos de Cristandade - irá continuar o seu carisma de
aproximação dos mais sós e afastados, levando-lhes, através da ação apostólica,
uma imagem de Cristo Vivo, e convidando-os para viverem a experiência do
Cursilho, contribuindo, assim, para a meta geral da Paróquia de Loures. 

Vivência da Meta:
O Grupo de Oração pela Vida (GOV) irá continuar a rezar o rosário pela defesa e
promoção da vida desde a conceção até à morte, desagravando e pedindo perdão
a Deus pelos crimes contra a vida. Deste modo, contribui para a redescoberta da
Vida com Esperança, concretizando a meta geral da paróquia.

Responsáveis:
Vítor e Teresinha Amaral Dias

Responsável: António Estêvão – 967 771 328

Vivência da Meta:
O grupo de oração Maranathá, do Renovamento Carismático Católico, e os seus
colaboradores continuarão a viver o carisma próprio do grupo, de modo a crescer
na identificação com Jesus Cristo, tornando-se, cada vez mais, sinais de
esperança na comunidade. 

Responsável:
Adérito Carvalho – 918 253 401
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Movimento dos Cursilhos de Cristandade (MCC)

Renovamento Carismático Católico

Grupo de oração pela vida (GOV)



Serviços Sócio-Caritativos

Vivência da Meta:
O grupo Dar a Mão propõe-se a transmitir a esperança a todos aqueles que se
encontram numa situação de maior fragilidade, procurando consolá-los e
reconfortá-los no amor de Cristo. 

Vivência da Meta:
Os serviços da pastoral sócio-caritativa, constituída pelo grupo de visitadores de
doentes, Dar a Mão, e o Grupo dos Pobres, procuram ser a mão da Paróquia que
chega com apoio concreto às periferias dos mais débeis na saúde e nos bens
materiais, contribuindo para a meta geral de redescobrir o tesouro que é a
esperança, partilhando-a com toda a comunidade.

Dar continuidade à atividade regular das visitas aos lares e domicílios com os
visitadores da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia;
Dar continuidade à celebração do Dia do Doente, em parceria com a
Misericórdia e os jovens;
Comunicar com Esperança o apelo ao voluntariado.

Propostas de atividades: 

Vivência da Meta:
O Grupo dos Pobres procurará ajudar os mais frágeis da nossa paróquia,
procurando ajudá-los a redescobrir o tesouro que é a Esperança. 

Continuar a distribuição regular dos bens do Banco Alimentar e de roupa.

Propostas de atividades: 

Dar a Mão

Responsáveis:
Alice Lourenço – 960 260 055 e Alice Francisco – 963 153 707

Grupo dos Pobres
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Responsáveis:
Mário Figueiredo | gruposocialdaparoquiadeloures@gmail.com



Vivência da Meta:
Durante o ano pastoral, o grupo da comunicação da paróquia de Loures procurará
aperfeiçoar os meios de comunicação ao seu alcance para informar e convocar
toda a comunidade, contribuindo assim para a concretização da meta geral da
paróquia.

Divulgar o programa e valor mensal pelos vários canais de comunicação
paroquiais;
Atualizar o site paroquial;
Criar um banco de fotografias e equipa de fotografia;
Criar um espaço móvel - stand da Esperança - para utilização em eventos. 

Propostas de atividades: 

Serviços de apoio

Equipa de Comunicação

Vivência da Meta:
O cartório e os restantes serviços técnico-pastorais (reprografia e serviço de
atendimento) irão dar continuidade à sua missão nas suas variadas valências,
contribuindo para o bom andamento da vida paroquial, contribuindo para a
realização do objetivo paroquial de redescoberta do tesouro que é a esperança. 

Serviços técnico - pastorais
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outubro

4 out Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Santo Antão do Tojal

12 out Festa do Acolhimento - Catequese, 18h30, Igreja Matriz

16 out Reunião APP, 21h30, centro paroquial

19 e 20 out Ofertório Nacional pelas Missões, todas as missas da paróquia

23 out Reunião com zonas para preparação de magustos, 21h30, centro paroquial

25 out Início da Festa dos Infantes, Infantado

26 out Investidura de guias - Escuteiros, 18h30, Igreja Matriz

26 out Encontro Diocesano de Formação de Acólitos, Amadora

26 e 27 out Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia

30 out Conselho Pastoral, 21h30, centro paroquial

novembro

1 nov Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Póvoa de Santo Adrião

2 nov Missa na capela do cemitério, 11h

3 nov Início da Semana de Oração pelos Seminários

6 nov Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial

9 nov Início da Formação para novos Acólitos, 17h, Igreja Matriz

10 nov
Fim da Festa dos Infantes, Infantado
Encontro de Liturgia | Ensaio de Cânticos para os coros | UP6, 15h, Santo
Antão do Tojal

Calendário 2024/2025
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14 nov Reunião APP, 21h30, centro paroquial

16 e 17 nov Ofertório Diocesano pelos Seminários Diocesanos, todas as missas

17 nov Dia Mundial do Pobre

23 e 24 nov Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia

24 nov Passagem dos Símbolos da JMJ, Roma

dezembro

1 dez
Início do Advento 
Ordenações Diaconais, Mosteiro de S.Vicente de Fora 16h
Renovação do Compromisso de Acólitos (também a 30 nov), Igreja Matriz

4 dez Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial

6 dez Vigília de Oração Vicarial, Loures

7 dez Bênção das Grávidas, 18h30, Igreja Matriz

7 e 8 dez Ofertório Diocesano para o Fundo do Clero do Patriarcado, todas as
missas da paróquia

9 dez Reunião APP, 21h30, centro paroquial

13 dez Encontro "Advento em Oração: aumentar a Esperança", 21h30, Guerreiros

14 dez Celebração Penitencial de Advento, 9h30 - Crianças e Adolescentes; 21h30
- Adultos, Igreja Matriz

16 dez Celebração Regional da Luz da Paz de Belém, Sé Patriarcal

24 dez Abertura da Porta Santa na Basílica de São Pedro | Início do Jubileu

29 dez Bênção das Famílias, 11h30, Igreja Matriz
Missa de Abertura Solene do Ano Jubilar na Sé Patriarcal de Lisboa
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janeiro

3 jan Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Patameiras (Odivelas)

9 jan Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial

11 e 12 jan Aldeia Presépio, Igreja Matriz

12 jan

1.º Encontro de Preparação do Jubileu dos Jovens
Encontro de Liturgia | Formação de Salmistas | UP6
Abertura da Porta Santa Vicarial, 15h, Igreja da Divina Misericórdia
(Patameiras - Odivelas)

15 jan Festas de Santo Amaro, A-dos-Cãos
Reunião APP, 21h30, centro paroquial

22 jan Conselho Pastoral, 21h30, centro paroquial

25 jan Festa da Palavra - Catequese, 18h30, Igreja Matriz 
Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia

26 jan Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia
Encontro de Liturgia | Formação de Salmistas | UP6

fevereiro

1 fev Bênção dos Bebés, 18h30, Igreja Matriz

1 e 2 fev Ofertório Nacional pela Universidade Católica, todas as missas da paróquia

4 fev Reunião de preparação do Dia do Doente, 21h30, centro paroquial

5 fev Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial

7 fev Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Lousa

8 fev Encontro Vicarial da Infância

9 fev Dia Diocesano do Doente | Missa do Doente, 15h, Igreja Matriz
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13 fev Reunião APP, 21h30, centro paroquial

15 fev Gesto Missionário
Festa da Esperança - Catequese, 18h30, Igreja Matriz

22 e 23 fev Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia

22 fev Dia de BP (Baden-Powell) - Escuteiros

28 fev Encontro com Profissionais da Saúde, 21h30, Palácio dos Marqueses da
Praia

março

5 mar Quarta-feira de Cinzas | Início da Quaresma
Início da Renúncia Quaresmal (até à Quinta-feira Santa)

7 mar Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial
Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Ramada

9 mar 2.º Encontro de Preparação do Jubileu dos Jovens

11 mar Reunião APP, 21h30, centro paroquial

15 mar Encontro Vicarial da Adolescência
Encontro Diocesano de Acólitos, Sintra

16 mar Início da Semana Nacional Cáritas

23 mar
OUSA - Encontro de Pais da Primeira Comunhão
Jornada de Formação Litúrgica com o tema “Celebrar na Esperança”
Encontro de Liturgia | Formação de Salmistas | UP6

28 mar Reunião de preparação da Semana Santa, 21h30, Igreja Matriz

29 mar Vigília Diocesana da Misericórdia

29 e 30 mar Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia
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abril

1 abr Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial

4 abr Vigília de Promessas dos Escuteiros, 21h30, Igreja Matriz
Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Santo António dos Cavaleiros

5 abr Promessas dos Escuteiros, 18h30, Igreja Matriz

5 e 6 abr Peregrinação Paroquial ao Santuário de Nossa Senhora do Cabo Espichel

6 abr Encontro de Liturgia | Formação de Acólitos | UP6

10 abr Reunião APP, 21h30, centro paroquial

12 abr Celebração Penitencial da Quaresma, 9h30 - Crianças e Adolescentes;
21h30 - Adultos, Igreja Matriz

18 abr Peditório Nacional pelos Lugares Santos de Jerusalém

20 abr Domingo de Páscoa

22 abr Reunião de preparação do Mês de Maio, 21h30, Igreja Matriz

26 e 27 abr Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia

maio

1-4 maio Festa de São Filipe, A-dos-Cãos

1 maio Peregrinação Nacional de Acólitos a Fátima

2 maio Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Famões

4 maio
Ofertório Diocesano pelas Novas Igrejas do Patriarcado, todas as missas
da paróquia
Início da Semana de Oração pelas Vocações

6 maio Reunião APP, 21h30, centro paroquial
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7 maio Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial

17 maio Dia de Núcleo dos Escuteiros

18 maio Festa de Santo Isidro, Barro

24 maio Catequese - Festa do Pai Nosso, 18h30, Igreja Matriz

31 maio Procissão de encerramento do Mês de Maio, 21h30, Loures
Dia Jubilar Diocesano

31 maio e
 1 jun

Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia
Ofertório Nacional pelos Meios de Comunicação Social da Igreja, todas as
missas da paróquia

junho

4 jun Reunião Geral de Catequistas, 21h, centro paroquial

6 jun Vigília de Oração Vicarial, 21h30, Caneças

7 jun Crismas, 19h, Igreja Matriz

7 e 8 jun

Festa do Espírito Santo, Infantado e Ponte de Lousa
Ofertório Diocesano pelo Apostolado dos Leigos, todas as missas da
paróquia
Festa de São Cristóvão, Moninhos

14 jun Profissão de Fé, 18h30, Igreja Matriz

18 jun Conselho Pastoral, 21h30, centro paroquial

19 jun Batismos e Primeira Comunhão da Catequese, 15h, Igreja Matriz

19 a 22 jun Arraial Escutista, Igreja Matriz

28 jun Assembleia Paroquial, dia todo
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28 e 29 jun Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia
Ofertório Nacional pelo Santo Padre, todas as missas da paróquia

29 jun Ordenações Sacerdotais, Mosteiro dos Jerónimos

julho

26 jul Festas de São Joaquim e Santa Ana, Guerreiros

26 e 27 jul Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia

agosto

2 e 3 ago Festa de Nossa Senhora do Carmo, Ponte de Lousa

9 e 10 ago Festa de Santa Petronila, Murteira

16 e 17 ago Ofertório Diocesano pela Pastoral da Mobilidade Humana, todas as missas
da paróquia

30 e 31 ago Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia

setembro

6 e 7 set Festa de Nossa Senhora da Saúde, Montemor

13 e 14 set Encontro Inicial de Catequistas

17 set Conselho Pastoral, 21h30, centro paroquial

27 e 28 set Peditório para os pobres, todas as missas da paróquia
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Morada: Rua Doutor Manuel de Arriaga, 14 
2670-451 Loures
Telefone: 219 831 782
Email: paroquiadeloures@gmail.com
Website: www.paroquiadeloures.pt

CONFISSÕES
Centro paroquial de Loures
4.ª feira: das 17h às 18h30
6.ª feira: das 9h30 às 11h

DONATIVOS
O seu contributo é precioso!
Seja voluntário na paróquia ou ajude
monetariamente, através do IBAN: 
PT50 0045 5140 40012083792 92.

CARTÓRIO
Centro paroquial de Loures
3.ª e 5.ª feira: das 17h às 19h

De 2.ª a 6.ª feira | Terço às 18h e Missa
às 18h30 | Capela do Centro Paroquial

Domingo
09h00 | Murteira
10h00 | Ponte de Lousa
11h30 | Igreja Matriz de Loures

Sábado (Vespertina) 
17h00 | A-dos-Cãos + Montemor
18h30 | Igreja Matriz de Loures 
19h15 | Infantado

Informações gerais

Intenções do Papa para a oração e vida dos fiéis, especialmente do Apostolado da Oração

Por quem perdeu um filhonovembro

outubro Por uma missão comum

Pelo direito à educaçãojaneiro

dezembro Pelos peregrinos da esperança

Pelas famílias em crisemarço

fevereiro Pelas vocações à vida sacerdotal e religiosa

Pelas condições de trabalhomaio

abril Pelo uso das novas tecnologias

Pela formação para o discernimentojulho

junho Para crescer na compaixão pelo mundo

Pela nossa relação com toda a criaçãosetembro

agosto Pela convivência comum


